
[image: Capa do livro, Estigma.Para todos os amantes da poesia gótica.cruz egípcia. ]
Fabiana Nery








Título original
Estigma


1 Edição
Copyright © Fabiana Nery, 2002.
Todos os direitos reservados, proibida a reprodução total ou parcial ,por qualquer meio, inclusive internet, sem a expressa autorização por escrito da autora.
@estigma_livro
Composição de capa e revisão
Dayverso
Projeto gráfico e diagramação
Dayverso
Fabiana Nery
Ilustração
Fabiana Nery


Dados internacionais de catalogação na publicação 

Fabiana Nery
Estigma-1 edição -Brasília 2022.
243 paginas
ISBN: nº 978-65-00-55838-8
1-Poesia 2- Ficção 3 - Gótico 

[image: Uma cigana a dançar no meio de um cemitério.]






Após séculos adormecido em sua
 escura e fria lápide, abandonado ao 
esquecimento, eis que
 ressurge de seu sono profundo e sombrio
 para enamorar a mais bela
 dama de vermelho, que entre os céus
 estrelados se encontra seminua no meio da escuridão de uma noite fria,
 pronta para fazê-lo recordar as mais
profundas lembrança de si
através de um beijo amargo...
Pois no próximo anoitecer
não mais ali estará.










Sejam bem-vindos
à mansão dos mortos.
Viajem por esse mundo desconhecido,
onde a noite reina e
todas as criaturas
são livres.
[image: ]










Dedico esses poemas a todos que
gostarem da leitura.
Em especial a Dayanne Fernandes e a
Carlos André por toda ajuda
que me deram nesta obra.
[image: ]






Nota da autora




Este livro foi criado no estilo fanzine há mais 
de duas décadas. Muita coisa aconteceu nesse 
meio tempo, mas finalmente consegui retirá-lo 
da gaveta empoeirada.
Espero que apreciem essas singelas linhas que escrevi e deixo a este mundo, apesar de não serem muito boas, também não são ruins.
Muitas almas já leram e se identificaram
entre uma palavra e outra.
Espero que os amantes da poesia gótica apreciem a leitura e que os curiosos de plantão se encantem e se hipnotizem a cada linha lida.
Um beijo e abraço gelado!










Aqui neste “mundo” entre os sonhos e pesadelos, 
preso à esperança de encontrar
no embalo da escuridão
a minha amada dama da noite.
Onde a dor, a tristeza e a solidão acharam ter desaparecido no seu bailado.
...Eu os ouço e sinto que há algo
preso dentro deles.
... Sinto que tem algo a dizer ao mundo,
então decidi ser a voz dos quem não tem mais lábios neste mundo,
o suspiro no silêncio escrito
numa folha de papel em
branco que um dia teve vida...
...São os gritos e desabafos no meio da escuridão...
...E talvez quem sabe escrevendo-as, alguém se
identifique lendo estas meras linhas e se libertem de tudo que está preso em seus corações...
[image: cruz egípicia]


Parte I




Poemas Obscuros


Eis que um dia
um dos anjos da morte
virá até ti
para levá-lo
à mansão dos mortos.
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Tédio
Eis que me encontro em um verdadeiro tédio.
Onde​só me encontro em total escuridão,
à beira do abismo,
e em minha existência solitária
tento refúgio em meus pensamentos,
atualmente tão vagos.
Em meio ao desânimo
é que surgem covas, caveiras...
Em minha mente
desanimada e sentada sob a escuridão,
completamente absorto,
me pergunto:
És aqui o destino de todos?
Viver lutando e sangrando
para que então
tudo que sofremos e batalhamos
resultar nisso!
Que melancolia...
A morte é a única certeza que temos.




Surge Noite!
Oh! Dia horrendo.
Queria que tu morresses
e a noite reinasse
com sua beldade e mistérios
trazendo consigo
seus perfumes,
e seus fascínios.
Surge noite!
Surge!
Surge, oh noite!
Surge nebulosa, fria e majestosa,
cativante e deslumbrante
trazendo consigo
seus mistérios,
seus segredos,
seus encantamentos.




Agonia
Estou sangrando
por dentro,
Morrendo aos poucos,
Por viver em agonia.
Porque você é somente algo idealizado.
Insanidade!
Pura insanidade
devotar os meus dias
a algo que só surge em meus sonhos.
Nada real.
Estou confusa.
Meus pensamentos,
todos revirados.
Não sei o que digo,
muito menos o que escrevo.




Noite
Minha alma agora se entristece
e agoniza como se estivesse no purgatório.
Pois o dia chegou,
com todas as suas chamas
para me ferir sem pena.
Oh noite! Porque tu foste embora?
Por ti agora choro
lágrimas de sangue,
pois é contigo que quero ficar.
Pelos vales da sombra da morte!
Por que tu não és eterna
como na mansão dos mortos?
Sinto a tua falta
e de tudo que você traz
e me faz sentir feliz.
Como a lua e o vento sombrio e gelado...
Oh noite! Não demores.
Porque posso morrer de pura tristeza
antes mesmo do dia acabar comigo,
com suas chamas horrendas
Que me ferem, destroem e atormentam.
Meu coração agora sangra
clamando por sua volta.
Volte noite! Volte rápido!
E vê se dessa vez não me abandone,
ou caso o contrário,
Traga a morte contigo
para que ela me leve
à mansão dos mortos
Onde tu, oh noite!
reina.
Pois é contigo que quero ficar.
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Morte
Oh Morte!
Leve me para seu vale obscuro,
leve me para o desconhecido.
Para seu mundo sombrio,
para seu vale de noites eternas
onde só reina a sombra da morte.
Leve-me...
Leve-me para este vale frio,
para este vale fúnebre,
pois é pra este vale que quero voltar.
Leve-me...
Para este lugar de paz eterna
Onde a morte reina
que é de minha paixão.
Somente aqui
sinto paz e alegria
em meu humilde coração.




Vale da Sombra
Pelo vale da sombra da morte
Oh morte! Leve-me.
Leve-me para este vale escuro,
frio e medonho.
Para este mundo sombrio,
para este mundo que é teu.
Onde a noite reina.
Oh morte!
Leve-me...
Leve-me embora
deste mundo horrendo,
decadente e hipócrita
Leve-me...
Leve-me ao desconhecido,
ao obscuro,
porque é onde quero me refugiar.
Oh morte!
Não demore
Faça me desce na mansão dos mortos
Realiza este meu desejo
Pois é onde que quero voltar.




Parece insanidade
Parece insanidade,
mas, neste vale de lágrimas,
neste lugar de paz eterna,
onde predomina a morte,
Sinto paz e alegria;
Parece insanidade,
mas aqui,
neste cemitério,
sinto algo
que talvez somente eu sinta;
Parece insanidade
mas, é um sentimento
semelhante a paixão;
Parece insanidade,
Mas não é.
Não acho que seja...
Sentir-se bem
neste lugar
de paz eterna.




Morte eterna
Caveiras, tumbas, cinzas.
Folhas secas ao chão.
Árvores mortas,
galhos contorcidos,
lápides quebradas.
Buracos profundos,
caixões abertos.
Vidas que passaram.
Vidas no passado.
Acabadas, enterradas,
em uma eternidade à frente.
Sem planos, sem idealização.
Nada fizeram nesta terra,
nesta vida...
Nada farão na eternidade.
Na vida após a morte
terão uma morte eterna.




Caminho
Árvores secas,
galhos retorcidos,
caminhos tortuosos.
Chão esburacado,
neblina,
lua cheia.
Escondida entre a névoa,
eu.
Eu, sozinha.
Pelo caminho,
a estrada sem volta,
entre as árvores mortas,
numa cidade fúnebre.
Solitária e triste
em um mundo
condenado ao caos..






Cemitério
Lugar de paz eterna.
Lugar onde a morte predomina.
Lugar de minha paixão.
Aqui sinto paz,
aqui sinto alegria,
aqui me sinto bem.
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Coração, triste solidão
Meu coração vaga
na mais triste solidão.
Num vazio inexplicável
e incontrolável,
pela escuridão da noite.
Entre as neblinas dessas águas
Ouço você, irmã morte,
me chamando.
Tu, senhorita das trevas,
soberana da noite.
Quero morrer nessas águas
para sumir minha dor.
Sou a própria morte
Eu sou a própria morte,
que vaga pela podridão deste mundo
a espera do retorno.
Sou o anjo da morte, mas não trago a morte como 
imaginas.
Defendo a morte natural;
Sou irmã da própria morte,
nasci por inúmeras razões,
e por inúmeras razões,
vago por este tenebroso
país da carnificina.
Caminho por flores mortas
que choram sangue.
Clamo para voltar ao meu vale,
pois esta terra está consumida
de vermes que já fedem.
As pessoas se torturam
numa sombria e estranha dor.
Numa extrema amargura e
irritação desnecessárias,
que as corroem
e as impedem de viver;
Sou a morte.
Chego e levo os meus na hora certa,
mas, a cada dia que passa,
o mundo me mostra
que todos já estão
e sempre estiveram
mortos.
Mortos por seus sentimentos mesquinhos
e orgulhos desnecessários.
OEBPS/image/image-0-8.jpg
-
3
3
4
3
<






OEBPS/image/image-0-6.jpg





OEBPS/image/image-0-7.jpg





OEBPS/image/image-0-2.jpg





OEBPS/image/image-0-3.jpg





OEBPS/image/image-0-4.jpg





OEBPS/image/image-0-5.jpg





OEBPS/image/image-0-0.jpg
ESTIGMA

ZINE

para fodos s amantes
da poesia gotica






OEBPS/image/image-0-1.jpg
ESTIGMA
ZINE

para fodos o8 amantes
da poesia gotica






